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AO FR[SIDEN1E 
Na Última quarta-te1ra estiveram em Resende dois membros do DCE com e 

objetivo de anti'egar uma carta,contenno nossas reivind~.cações, ao Presi en. 
te, mas ~esmo driblando todo o aparato de segurança a carta chegou apenas' 
' ~ -as maos de um de seus assess">res que a en~r~gou ao Figueiredo, ma_s nao nos 
garantiu que o mesmo a leria. 

Diante da incerteza de que a carta seria lida pelo Presiõente, resol­
vemo:s tentar entregá-la, nova:uente, no dia seguinte, na se<"le da Cruz Verms, 
lha, onde 0 1 Presidente estaria presente . Desta feita. contamos com a ajuda' 
~a repórter da Rádio Nacional, que pessoalmente entreg·ou a carta ao 
Presiden~e, 

X _____ _. ------
1 Q A AO u.E .e. 

Na Última quarta-feira uma caravana de alunos da Rural dirigiu-se ao 
MEC para mais uma vez cobrar do Delegado desta instância alguma medida no 
sentido de solucionar o problema. 

A comissão que teve audiência com o mssmo .foi informada por ele que o 
Conselho Fe~eral de Educação estava reunido em Brasília, mas que até o mo• 
~entoo caso da Rural ainda não havia entrac'o na pauta de discussão. 
• Fpi marcada então, nova audiênc 1a com o Sr. Almir Madeira para se:x-t.{l 
feira e nesta a comissão foi informada que o CFE apenas cogitou a poss1b111 
dade de abertura de inquérito. Como nada de c9ncreto foi õe~iberado pelo 

' CFE, o problema volta novamente a alça~a no MEC. 
Segundo ainda o sr. Almtr Maneira, algumas me~irlas estão sendo toma -

das pelo MEC podendo o problema ser solucionado dentro deu ou 5 dias. Não 
quiz entretanto o Sr. Al:n ir Madeira, re,relar quais são SU!,S met11õas. 

Co!llo se vê, apesar d e já ter se pron\U\ciado várins . _ . s a imprensa , 
expondo a intransigência da reitoria C o ppÓprio Ab11r Madeira disse que o 
Reitor é um"caso clínicoº), o !11nistério da E0ucação insiste em continuar'# 
em; cima do !Duro, demonstrando assim a sua inc0111petência em solucionar o 
problemas 

_______ x ______ _ 
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EUNlÃO DAS[SCOLAS 
A Reuniã• das &scolas em luta que se desenrolou na quinta+fei 

·08/05/80) na casa do Sstudante Universitário (CEU), contou com a prese ça 
l 'm do DCE da ilur.11, des D.As da Cândido Mendes, Gama F'ilhQ, DCK da Puc 
lunos da CUP. 

De-ssa reuniãt» foi tiradQ um ENCONTRO DAS EECOIAS EM WTA que s 
fará realizar no dia 17 de mai• às lOhs no salão do C.1J. 

Os diversos representantes das entidades present&s, d pois 
mu1t, discutirem, chegaram a. um censeD;so de que apesar de certas e·sc~las 
da est~rem num ·processe de luta, onde a nassa. estudantil nãe p.artieipa e ... 
tlvamente, • encontro das escolas em luta seria primeir~ contribuiçã 

a ampliação das discussies nas bases do meviment • 
Houve també~ entre ~s representantes a preocupação de não est • 

rem cem determinadas medidas tentando-se eriar urr1a entidade paralela a U~ 
~ im a de forjar dentr• da prepria 1.JE.& a sua efetiva part141paçã pra 
reg1onali.z.a.ç5Q de m1JVimente estud ntil. 

oDos Ao Cc.u. No l>,A -17 

-EUNIAO Dl 
A O DCE convocou os pais dos alunos da Rural para esclarece-los t • 

quanto a.o impasse criado entre a Administração e os estu~untes desta Univ .r. 
. id aii e. 

A reunião foi realizada no Sindicato nos Professores no dia i de 
A io próximo., a qual foi bastante representativa e contou com representan -"' tes da ADUR(Associação dos Docentes da Rural), da Comissão õe J1.: stiça e Paz 
de ~a Iguaçu e da Associação dos Amigos de Bairro fe Nova Iguaçu. 

Os pais presentes se posiclonarum em apoio aos estunantes, e en -
tre outras criaram uma comissão de pais de alunos a qual ficaria·encarre va­
da de redigir o texto de uma ca~ta a ser publica~3 nos Órgãos de imprensa ' , # 

H do pais, e cujos topicos f~ram discutiros nesta reuniao. 
Também decidiram por per:nanecerem em Assembléia Per~~n nte at 

que o impasse seja solucionado, e ainda , fizeram suas, as nossas reivind i 
caçõ s •. 

A comissão d1s pais de alunos du Rural em rrun1ão no dia segutn · 

J 

) ..... Jú., ... > d e :nQiE>, resolveu ,.,nvoca.r para o n ia 17 r1 o mês corrente, sábado .. 
· r llp 00 ho as, aqui na Rura 1, u11a reunião geral ctós pais, rn rn que possam' 
, mar novas medidas, caso sms re1v1nõ1cuções não sejam atenni · s . 

_______ x ___ , ___ _ 



EDIA'-ÃO 
Após quase 2 meses de paralização das atividades nesta Unive s 

dade, finalmente conseguimos sensibilizar a opinião pública, assem como ~ 
bém Gu~ros setor r. a sociedade brasileira. 

·o .nício Q crise, ~uito antes da deflagação do nosso 
to, sem r • : ocuramos o d ·'logo, seja com a administração d:i. Uni ver sida 
via r itoria, o e as .... toridades superiores, atruvés do ,elegado r b. 

nal do ~ZC, rcos filmir Mldeira. Em resposta recebemos do representante do 

... C, apenas vagas pro:nessas, por sinal nunca eumpr!.das, .º que denota so ~ 

tudo desl ixo e falta de interesse em resolver os nossos problemas. Por 
t da admin.istraç ~o dest~ Universidade, rec~bemos repressão, atitudes ar 
trárias e · tor.:.taris!llos, o que é perfeitumen e cor.tpreens!vel, porque esta 
' u rrna que dls õe os I 1b.COS e incompetentes, portanto opção prefer ·a / 
\,4esta ad;11inistr·ção corrupta e subversiva. Su ersiva, porque subver te, 

. dem ao não acatar o parecer do acessor jurídico do MEC (Órgão Gup r:ior 
Álvaro Ca·npos , quanto ao aàjetivo corrupto, os fatos são por de::1uis 

• 

dos, incluiru-~o até fuls:ficaçuo de conc~itos. 
O governo sempre pregou o diálogo e o respeito as leis, em 

nunca o pratique, é abo.iná,,el, quando a lei está a serviço da força e~ 
a força a serviço da lei, a justiça não pode ser massacrada, o padrão d 
cência e ~oru CTe nossa instituiçã~ te~ que ser elevado, p~ra que ,oss~' 
dar e-urso as a.ti .... dades nor:nais, raz· .... o de ser desta Un:,versl de. 

E.r.. .jend-..,mos que a atitude tomada pelos alunos, ou sej1 a b se / 
do dlálo~o, foi a pri~eira atitude e ~eaiação para por fim a esta cris 
Apesar de não te rnos obtidos os resultados e$perados, continuamos na b se· 
de uma solução, aeoru co:~ o apo:..o firr.ie e decidido e c-o::1issão de Just·ç 
Paz por inter:nédio de seu representante e anvoga<lo Dr. Paulo e da Igr A.ta. 

arQuediocese de ova Iguaçú através do Bispo D. Adriano Hipólito que d 
nou o Pe. João como rpediador, que já entraram e:n conta to com a ad:nin: &tra­
ção da Universidade, re.4.niciann.o os ~ntenrlimentos. Conta~os também com 
polo firme e d cidi o de nossos pais e fumili res que também a tua:n como ? ~ 

·adores, quand o se posiciona!n a travé.a da carta abert.a e r1este ~omen"'o ~ 

tem para uma maior ~obilização, par~ que esta pressão seja objetiva ~ -
cance a sua fjna idade, objetivo ae toõos nos, at~ncHmento ce nossas .._,t:;.. 

reivindicações e normalidade das ativinares acadêmicas. 
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A oaRAS DA li EITORIA 
Mais urna vez a reitoria õesta Un"versir'ur!e tenta esv ziar o n .;;o 

·no~i:nento(c1u é rnuis do que justn) . Esta te ta.tiva. foi feita mais u-nu. vez 

:i tra. rés de u:nu n_..,ta, paga n(>S jorna · s. Esta nota é baseara .o fn. o ae: 

"• • • q, e ~o •imanto grewistn. que eclocHu nesta Uni, rs~ 
.... 

n· 

t~m ~ partic11 o.çfi'o · tiva. du o all~·.n.r-? fio corpo ritscento ; (:ue ~l necessi .·1· 

de se entar i,i;i(><lir que. s pressões e:r~rcinn.s sobre o ulun.1.ro at nja.m os ' 

e ue n· ... o s ... s 1.:: .. riz., m com o ;;?OVi!!l .nt ••• " 

g bim embrar que estu greve conta co~ n apoio rlu )talidade ~0s' 

alunos omplet· hoje(lZ/0,) cinquenta e 
.... 

res rlias n greve sem une -

cessi ad de J•ic:u tes, não sen<1 conhecida nc.1hur.ia formu r.e pJ!essão so ra ' 

s al , s ,_ 1U 

-
stão m· is o "Ue nunca convict-is a jusUça ·;ue há nas r 4I 

Ot!S. 

ti ue assis ti· ·1 . u.:..a 

viana o po.rü a t 1 v is:--o, af1 m oe i:!.1Ahr a op:.n · ão pÚblic~. 

( ) , . f o de.:x.~rt'"'me to rc:.""' , hos,v u:1 c.:3.so unico, onr.e um pI o er so 

t ~ t ~··ocurou Ur:J. ,.r ·vo e a ... w10s estes estavü:n reunif.'Js p..'1:t:a tr· t r ae ques o., 

d forn· t -.a), p r, qu ..... estes assin.ussem a lista de p""'esença, f;1z 

correr a .ot. 'ci~ ,~e l'Ue haviam furos õe greve. 

o ass iL.~ 

t-
,. 

<. 

. , o Se houv gnYe, e o~ L ... :n -·tr c··w est r~~pr sentr: o, 22. .. 

... r ! · t." às .., alun s, •) f!Ue ::10s tra :,;_f.ic U""l~ :,ez a gr na e nobiliza ão . 

.v1.· ... • nurul. 

':~da so,r# o ef~tal lançado pela reitor.a desta U iversidaae, e-

xiste nel_ • A • 

... n e 0'3!' e r.. 1.a. 

C U. , e;.· rou inte ro:n ,irio o 1 ei·Íodo entre 19/O3(0ata do inicio 

· 1 e .. - e até o :..a 5/ 5(v::.nr.:)uro;, exc1u:~c1o o períoao de 15/Ou a 29/Ol, ', 

Q • nd. f .,i ~ -~ ~ado r cesso escolar. Porém, p· item III, diz qu são ---or "'1 

d as " 1 á cus ' as aulas .ir:i e- traA as a ar ir õ e 28 /04 [J. té 11.J /05 (per í on o' 

··.,. iaraao i er-n:noido) terão ,:is ,r .. ,..,!"'.1.(;3.s co:n~Y ~·.: us os · lu.nos r;.u 0:111 • 

r cer- . às au s. P.::,I·gunt;;;.-se ao c.u.: - Um perÍo<lo interro:n.,J··ao, v~ 1-.; "1U não? 

'' !"",.., re~e c_p. o pessoal ô o C. U. não u.nau 1 ;nr o o a ic ionúr i o". 


